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Dia mais quente do ano 
e previsão de chuva 

CICLISTAS RECEBEM KITS: CERCA DE 9 MIL PESSOAS PARTICIPARAM DA CAMINHADA PELO DIA DA QUALIDADE DE VIDA 

JOÃO RAFAEL TORRES E 
MARCELA DUARTE 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Os termômetros registraram 
na tarde deste domingo a mais al-
ta temperatura do ano no Distrito 
Federal. Nas horas mais quentes 
do dia, a temperatura ficou em 
33,6° - um novo recorde, depois 
dos 32,4° registrados na quinta-
feira. Nas horas mais secas, a umi-
dade do ar ficou em 17%. Mas, 
com o calor, a sensação de secura 
se manteve forte durante todo o 
dia. A boa notícia vem da Amazô-
nia: até o fim de semana, a agonia 
do brasiliense deve ser minimiza-
da, com chuvas espaças provoca-
das por uma massa de umidade 
originada na região Norte. Nada, 
entretanto, capaz de amenizar o 
calor que ainda deve persistir até 
outubro. 

De acordo com o meteorolo-
gista Arnilton Carvalho, planto-
nista no Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMet), a massa 
de ar quente e seco ajudou a ele-
var a temperatura para a casa 
dos 30 graus no Centro-Oeste. A 
situação é mais crítica justa-
mente na região onde se localiza 
o DE Como a chuva já deu sinais 
em estados próximos, como Ma-
to Grosso do Sul, Goiás e São 

Paulo, a previsão do INMet é de 
que as primeiras gotas molhem 
a terra seca até o próximo fim de 
semana. "A chuva deve chegar 
com pouco volume, incapaz de 
cessar o calor. Mas já ajudará a 
limpar o ar e melhorar índices de 
umidade", explicou. O calor deve 
se manter hoje. A previsão é de 
um dia com céu claro a parcial-
mente nublado com névoa seca, 
com temperatura entre 18° e 32°. 
A umidade do ar deve variar en-
tre 50% e 20%. 

O brasiliense enfrentou o calor 
e foi às ruas participar de eventos 
como o promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Qualidade de Vida 
(IBQV) que comemorou ontem o 
segundo aniversário do Dia de 
Qualidade de Vida no Distrito Fe-
deral. A comemoração foi uma 
manhã de festa no Parque da Ci-
dade. Às 8h, foi realizada uma ca-
minhada que reuniu cerca de no-
ve mil pessoas. 

Além do passeio pelo parque, 
cerca de sete tendas montadas 
atrás da Administração do Parque 
da Cidade atenderam a comuni-
dade com exames médicos, aulas 
de massagem, testes de glicemia. 
Segundo a presidente do IBQV, 
Elizabet Campos, o evento tem o 
objetivo de mobilizar a popula-
ção e estimular o desejo de se  

pensar em viver bem. "Qualidade 
de vida é bem mais que praticar 
esportes e ter um boa alimenta-
ção. E sentir-se bem no seu traba-
lho, estar feliz. Com  essa cami-
nhada e toda a mobilização que-
remos fazer as pessoas pensarem 
nisso", contou. 

Durante o evento, os partici-
pantes trocaram alimentos não-
perecíveis por um kit com garra-
finha de água, boné, barra de ce-
real, garrafa de suco. Os alimen-
tos arrecadados, cerca de 9t, se-
rão doados para creches atendi-
das pelo Programa Correio Brazi- 

liense Solidário. Bell Simões, 46 
anos, analista de recursos huma-
nos, levou as filhas para participa-
rem da caminhada. "Mais pes-
soas precisam descobrir a impor-
tância de pensar em qualidade de 
vida", contou Bell ao lado da ami-
ga Ivoneide Maia, 50 anos. No fi-
nal do evento os participantes pu-
deram apreciar o som da banda 
Batalá. 

Parada gay 
Taguatinga ganhou as cores do 
arco-íris durante a tarde de on- 
tem. Pela segunda vez, a cidade 

abrigou a Parada Gay da Associa-
ção de Gays e Lésbicas Unidos 
das Cidades Satélites (Aglucs). 
Cerca de 2 mil pessoas, segundo 
estimativas da Polícia Militar, se-
guiram sob sol forte pela Avenida 
Comercial. Para que? "Para lutar 
por um Brasil de paz, mais huma-
no, solidário sem racismo e sem 
homofobia", definiu Elker Barros, 
32 anos, presidente da Aglucs. 

Embalados pela música eletrô-
nica vinda de três trios elétricos, 
gays, lésbicas e simpatizantes 
marcharam até a Avenida das Pal-
meiras, num percurso de 61an. 


